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Introdução: A introdução de espécies exóticas é apontada como umas das principais causas 

associadas a perda de biodiversidade no planeta (Casimiro et al., 2018). As atividades antrópicas 

são os principais responsáveis pela inserção dessas espécies em um novo ambiente. A espécie 

Coptodon rendalli (Boulenger, 1897) foi introduzida no Brasil para ser utilizada em atividades de 

psicultura, porém chegou ao ambiente natural onde pode causar impactos negativos ao ambiente 

e a espécies nativas (Casimiro et al., 2018). Essa espécie pertencente à família Cichlidae e tem 

hábito alimentar baseado principalmente em detritos, plantas e zoobentos (Weliange e 

Amarasinghe, 2007). A espécie Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) é nativa e 

pertence à mesma família, apresentando hábito alimentar detritívoro-iliófago ou onívoro 

(Meschiatti, 1995). Objetivo do trabalho é identificar uma possível competição interespecífica 

que será verificada pela frequência de ocorrência de cada item através da análise de conteúdos 

estomacais de indivíduos das duas espécies. Material e métodos: As coletas foram realizadas, 

entre setembro de 2017 e agosto de 2019, em uma área rasa da Lagoa Mirim, localizada no SEL. 

No primeiro ano foram realizadas nove réplicas por estação e no segundo ano três réplicas por 

estação na localidade de Nova Fazenda. A área rasa marginal apresenta profundidade média de 

1,0m, e características de águas entre oligohalinas (salinidade: 0,5 – 5,0) e mesohalinas 

(salinidade: 5,1 – 18,0). O trato digestivo dos indivíduos capturados foi conservado em formol 

4% e pouco antes da triagem transferido para álcool 70%. Cada estômago foi analisado 

separadamente em um estereomicroscópio óptico, onde os itens encontrados foram separados e 

classificados ao menor nível taxonômico possível. Para análise dos itens alimentares utilizou-se o 

índice de porcentagem por frequência de ocorrência (%F) que é obtido através da seguinte 

fórmula (Hyslop 1980): %Fi = (Fi / Ft) * 100. Onde, Fi é o número de estômagos contendo o item 

i e Ft é o número total de estômagos. Resultados e Discussão: Foram analisados 23 estômagos 

de um total de 409 exemplares capturados da espécie C. rendalli e 10 estômagos de um total de 

15 indivíduos capturados da espécie G. brasiliensis. Foram identificados 11 itens alimentares nos 

estômagos dos indivíduos da espécie C. rendalli, dentre esses 6 itens se destacaram estando 

presente em mais de 30% dos estômagos. Grão de areia (quartzo) esteve presente em todos os 

estômagos analisados. O segundo item mais encontrado nessa espécie foram as diatomáceas, que 

estiveram presentes em aproximadamente 65% dos estômagos, seguido da matéria orgânica não 
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identificada com cerca de 60%. A elevada presença de organismos vegetais na alimentação de 

indivíduos dessa espécie já foi observada no trabalho de Weliange e Amarasinghe (2003), em 

ambientes de reservatório. Os outros itens que se destacaram em termos de frequência de 

ocorrência foram os microplásticos, casulos de corrofidae (Amphipoda) e poliquetas, onde todos 

ocorreram em aproximadamente 47,8% dos estômagos. Para a espécie G. brasiliensis foram 

observados 9 itens alimentares, e 5 itens se destacaram apresentando frequência de ocorrência 

acima ou igual a 30%. Assim como na tilápia, foi encontrado sedimento em 100% dos estômagos 

analisados. O segundo item que apresentou 90% de frequência de ocorrência foram os 

microplásticos, seguido das larvas díptera com 70%. Esse último item já foi descrito na 

alimentação dessa mesma espécie, porém não sendo um dos itens com mais destaque em termos 

de abundância (Dias et al., 2005). Poliqueta e insetos não identificados foram os outros dois itens 

que se destacaram, ambos apresentando 30% de frequência de ocorrência. Em relação a 

sobreposição alimentar, os 9 itens alimentares que correram na espécie G. brasilienses estiveram 

presentes na espécie C. rendalli, com essa espécie apresentando somente dois itens exclusivos 

(casulos de corrofidae e ovos de teleósteo). Dos itens que apresentaram frequência de ocorrência 

igual ou superior a 30% três itens são comuns as duas espécies. O grão de areia (quartzo) esteve 

presente em todos os estômagos analisados das duas espécies. Outro item alimentar que se 

destacou foi a poliqueta que é um organismo bentônico. A presença desses dois itens demonstra 

que as duas espécies têm explorado o sedimento, o que corrobora com o trabalho de Dias et al. 

(2005), que também evidenciou essa exploração do sedimento, em um ambiente lêntico. O 

microplástico foi um item de destaque na alimentação das duas espécies e mostra outro impacto 

antrópico nos ambientes marinhos que é a poluição por resíduos sólidos. Trabalhos feitos com 

outras espécies no SEL mostraram que a ingestão de plástico pode causar efeitos negativos nos 

organismos. Entre esses efeitos está a redução do fator de condição dos indivíduos (Dantas et al. 

2019). Não foi possível finalizar as triagens das amostras devido às restrições de acesso aos 

laboratórios devido a pandemia de COVID 19, conforme decreto estadual 515, 525 e 562/2020. 
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